
Roteiro da semana: De 30 de março a 01 de abril de 2026 
 

Tema: A Cruz que Gera Vida – Morte e Ressurreição de Jesus 
 

Encontro – Comunhão - Koinonya 

  Receber bem cada participante e criar um ambiente de fraternidade. 
 

Louvor – Adoração - Liturgia 

 Invocar o Espírito Santo, pedindo luz para compreender o mistério da cruz e da ressurreição. 

 

Edificação – Ensino – Catequese -  João 1,1-3 / Filipenses 2,6-8 

Jesus não morreu por acaso. Sua morte foi um ato de amor profundo e redentor. 
O sofrimento de Jesus é um sofrimento que salva. Não é destruição sem sentido, mas entrega 

por amor. Na cruz, Ele se doa totalmente ao Pai e à humanidade, assumindo nossos pecados para nos 
reconciliar com Deus. A cruz, que era sinal de morte, vergonha e derrota, se torna sinal de vida. Isso 
acontece porque toda a vida de Jesus foi uma entrega de amor. A cruz é o ponto máximo desse amor. 

Deus não venceu o mal destruindo o mal, mas entrando nele. Em Jesus, Deus assume o 
sofrimento humano e o transforma em salvação. É a lógica da cruz: o mal é vencido pelo amor. 

Jesus é o Cordeiro de Deus. Seu sacrifício é único e definitivo. Seu sangue sela uma nova aliança 
entre Deus e os homens. Não precisamos mais de outros sacrifícios, porque Ele já realizou tudo na cruz. 

Mas a história não termina na morte. A ressurreição é a vitória definitiva. A morte é transformada 
em vida. O pecado é vencido. Um novo mundo nasce. A cruz é o caminho. A ressurreição é a nossa 
salvação. 

 “Deus não poupou seu próprio Filho, mas o entregou a todos nós” (Rm 8,23), a fim de que 
fôssemos reconciliados com ele pela morte de seu Filho (Rm 5,10). Este é o exemplo de supremo amor 

de Deus para conosco. Jesus é o “novo Adão”. Por meio dele todos se tornarão justos. Vista na 
perspectiva da ressurreição, a morte de Jesus é o novo êxodo, o início da nova Páscoa. O último dia de 
Jesus é o primeiro a partir do qual o mundo foi redimido. Da cruz de Cristo nasce novo mundo, baseado 

na vitória sobre o pecado, a qual possibilita ao ser humano chamar a Deus de Pai, e sobre a morte, 
pois este é o caminho para a ressurreição; na libertação da lei, pois esta foi submetida pelo amor, e na 

ruptura do reinado de Satanás, pois Cristo o venceu.  
Enfim, a morte de Jesus é o selo da nova aliança. É o sacrifício pascal único da nova aliança. 

Depois dele, já não são necessários sacrifícios expiatórios, pois Jesus é o verdadeiro Cordeiro pascal. 
Todos os sacrifícios anteriores chegam à sua plenitude com a morte de Jesus na cruz (Hb 7,26). Na 
última ceia, Jesus disse que seu corpo seria entregue pelos pecados dos homens, seu sangue seria 

derramado para o perdão dos pecados e nele surgiria nova aliança (Lc 22,19s; Mc 14,26s). Jesus é a 
vítima do sacrifício que, com seu sangue, recoloca o ser humano em comunhão com Deus. Portanto, 

no sangue de Jesus na cruz é selada a nova aliança.  
 

Partilha geral e aplicação pessoal 

1. O que mais me toca ao perceber que Jesus morreu por amor a mim?  
2. Em quais situações da minha vida eu preciso aprender a viver a “lei da cruz” (transformar o mal 

em bem)? 



CONCLUSÃO DA PARTILHA – “LEIA para todos!” 

A cruz não foi o fim da história. 
Jesus morreu, mas não permaneceu na morte. Ao terceiro dia, Ele ressuscitou. E na 

ressurreição acontece a maior vitória da história: a morte é vencida, o pecado é derrotado e o céu é 
reaberto para a humanidade. 

Aquilo que estava fechado desde o pecado agora é restaurado. Em Cristo, temos novamente 
acesso ao Pai. A ressurreição não é apenas um acontecimento do passado — é uma realidade viva. 
Jesus está vivo. Ele reina. E Ele nos chama a viver uma vida nova. 

Se na cruz vemos o amor que se entrega, na ressurreição vemos o poder que transforma. 
Agora já não somos mais escravos do pecado, nem condenados à morte. Somos filhos, 

chamados à vida eterna. 
O céu não está mais distante. Foi aberto pela vitória de Cristo. 

E todo aquele que crê, que entrega sua vida e caminha com Ele, já começa a viver essa vida 
nova aqui — com os olhos voltados para a eternidade. 

 

Evangelização – Evangelismo - Matyria 

Nesta semana santa:  

Assumir pequenas cruzes do dia com amor (sem murmuração)  
Praticar o perdão concreto durante a semana  
Oferecer um sofrimento pessoal por alguém 

Meditar diariamente um trecho da Paixão de Cristo (Mt 26–27 ou Jo 18–19). 
 

Peçamos ao Senhor a providência 

Providência Santíssima do Eterno, Onipotente e Misericordiosíssimo Deus, que tudo tendes 
providenciado e providenciareis para o nosso bem; providenciai em todas as nossas necessidades. 

Assim creio, assim espero. Seja sempre feita a vossa santíssima vontade. Amém. 
 

Entrega e intercessão - Diakonia 

• Pelos cristãos perseguidos e por todos os que sofrem por causa da fé. 
• Pelos jovens, para que não se deixem seduzir pelos valores mundanos.  

• Pela Comunidade Fidelidade, suas missões e seus 25 anos de evangelização. 

• Por nossos líderes, famílias e projetos de evangelização. 
• Pela Igreja, pelo Papa, pelos bispos e sacerdotes. 

• Pelas novas células de evangelização e as missões de 2026 
 

       Avisos Gerais 

              SHEMÁ MULHERES 

Um encontro preparado por Deus para tocar o seu coração. Um tempo de escuta, cura e renovação. 

Dia 26 de abril às 14h – na sede da Comunidade Fidelidade – Batistini 
Deus quer falar com você. Você está pronta para ouvir? 

Chame uma amiga e venha viver esse momento. Vai ser incrível. 

 

                     Grupo de Oração – Sit Mihi Lux -              Em 2026 - Todas as sextas-feiras às 19h 

 

              Atendimento de oração e orientação 

Agende com a equipe da Comunidade ou pelo celular: (11) 9.4594-3555 

 

     Ajude a Comunidade Fidelidade -                         Oferta para a Comunidade 

Líder, não deixe de promover este momento de generosidade. 
Agradecemos muito por ajudar nossa Campanha de cada mês. 

 

  Saiba mais: www.comunidadefidelidade.com – Instagram: @comunidadefidelidade 

                     A Comunidade conta com a sua ajuda. - Muito obrigado – Deus te abençoe! 

http://www.comunidadefidelidade.com/

